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As tarefas que envolvem a utilização de 
motosserras comportam riscos que podem 
originar ferimentos graves, sendo mais comum a 
laceração. Para evitar esta e outras lesões é 
fundamental cumprir as regras de segurança, 
designadamente:
 

• Utilizar os equipamentos de proteção 
individual adequados: capacete, viseira ou 
óculos, vestuário anti corte, botas e luvas 
com guarda de proteção nas costas da mão 
esquerda.
• Frequentar formação para manobrador de 
motosserra. 
• Fazer inspeções frequentes aos dispositivos de segurança da motosserra.
• Consultar e seguir as instruções do manual da máquina.

É também necessário salvaguardar a segurança de terceiros, garantindo que, no decurso de trabalhos com uma motosserra, 
não se encontra ninguém a uma distância de 3 metros. 

SEGURANÇA NOS TRABALHOS COM MOTOSSERRA

IMPACTO DO RGPD NA SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

Um dos principais impactos do RGPD – Regulamento Geral de Proteção de Dados - nas Empresas do universo da R3E é a 
Segurança da Informação, nomeadamente no que se refere aos dados pessoais.

Somos todos responsáveis – Adjudicatário e Empresas Executantes – pela implementação das medidas técnicas e 
organizativas adequadas para garantir um nível de segurança adequado ao risco, nomeadamente: 

•  a garantia da segurança dos dados em trânsito e em repouso
•  a capacidade em assegurar a con�dencialidade e integralidade 
dos sistemas e dos serviços 
•  a capacidade em estabelecer o acesso aos dados pessoais no caso 
de incidente físico ou técnico
•  a capacidade para testar, apreciar e avaliar regularmente a e�cácia 
das medidas técnicas e organizativas implementadas

A garantia de existência de procedimentos e instruções para 
salvaguarda da informação é um fator distintivo que ajudará as 
empresas na manutenção do negócio, na introdução de melhorias 
operacionais, potenciando a qualidade dos serviços prestados e a 
redução de custos, através de uma análise do risco.



• HISTÓRICO DE SEGURANÇA
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EVOLUÇÃO POSITIVA DA SINISTRALIDADE   
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Na EDPD, durante o 1º semestre de 2019 não ocorreram acidentes de trabalho (AT) mortais. Em 2018 registaram-se 3 acidentes 
mortais.

Até ao �nal de maio 2019 houve 17 acidentes com baixa: 5 com prestadores de serviço externo (PSE) e 12 na EDP. No mesmo 
período de 2018 ocorreram 12.

Da 1ª empreitada contínua (EC2010) para a 2ª (EC2015) todas as empresas reduziram a sinistralidade. Tem-se veri�cado uma 
evolução muito positiva. 

A R3E passou de 20, para 1 AT (até julho 2019)

A Norma NP EN 365:2017 relativa aos Equipamento de Proteção 
Individual para a prevenção de quedas em altura especí�ca os requisitos 
gerais mínimos relativos à utilização, manutenção, exames periódicos, 
reparação, marcação e embalagem dos mesmos.
 
A elaboração de instruções de utilização e de manutenção compete ao 
fabricante e, de acordo com a norma, estas devem ser escritas de forma 
clara, se necessário acompanhadas de diagramas para garantir que os 
EPI sejam utilizados de forma correta e segura.

Sobre veri�cação dos EPI a norma recomenda que seja realizada por 
pessoa competente com uma frequência mínima de uma vez por ano. 
Neste parâmetro é necessário ter em conta a frequência de utilização e 
os fatores ambientais. 

O Centro de Informação Antivenenos (CIAV) do Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM) tem, desde dia 1 de julho de 2019, um novo 
número de contacto: 800 250 250. 

A ligação para o Centro de Informações na área da toxicologia deixou de 
ter qualquer custo associado, facilitando assim o acesso a todos os 
cidadãos.

O número anterior (808 250 143) vai manter-se ativo durante um ano, 
encontrando-se garantido o encaminhamento das chamadas para o novo 
número.

CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS TEM NOVO 
CONTACTO  

Fonte: SNS

Apesar dos resultados, no âmbito da segurança, a EDP considera que 
há um trabalho de consciencialização a fazer e considera inadmissível 
que continuem a ocorrer acidentes devido:

• à falta de isolamento das partes em tensão, nomeadamente dos 
QGBT, 

• à falta de uso de equipamentos individuais de proteção, como o 
francalete, viseira, luvas dielétricas.


